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Brasil voltará
a produzir
insulina

Vida / AMBIENTE / CIÊNCIA / EDUCAÇÃO / SAÚDE / SOCIEDADE

● O cardeal d. Cláudio Hummes,
prefeito emérito da Congregação
para o Clero, elogiou a escolha
dos oito cardeais pelo papa Fran-
cisco para ajudá-lo a governar a
Igreja e preparar um projeto de

revisão da Constituição Apostóli-
ca Pastor Bonus (Bom Pastor)
sobre a Cúria Romana, que, em
sua opinião, deverá passar por
uma reforma urgente. “É preciso
redesenhar a Cúria Roma para
torná-la mais ágil e leve, porque
ela cresceu muito, de puxadinho
em puxadinho, com a criação de
conselhos e comissões que lu-
tam para ter mais prestígio”, dis-
se. / JOSÉ MARIA MAYRINK

Paulo Saldaña

A gestão Geraldo Alckmin
(PSDB) vai ampliar o reajuste sa-

larial dos professores. Docentes
e servidores da educação terão
aumento de 8,1% neste ano, em
vez dos 6% definidos em 2011. A
decisão tenta compensar a per-
da pela inflação, que, no passa-
do, foi de 5,84% (IPCA). Repre-
sentantes sindicais criticaram.

O governo encaminha hoje pa-
ra a Assembleia Legislativa o pro-
jeto de lei complementar que de-

fine os valores. Com os 8,1%, o
piso salarial de início de carreira,
de 40 horas semanais, deve pas-
sar a R$ 2.257,84. Em 2014, com
os 7% de reajuste previsto, o va-
lor deve ser de R$ 2.415,89.

O reajuste vale (a partir de 1.º
de julho) para 415 mil servido-
res. Desse total. 219 mil são pro-
fessores e 145 mil, inativos. A
ampliação do reajuste vai cus-

tar R$ 165 milhões.
O anúncio reflete na política

salarial anunciada por Alckmin
em 2011, com reajustes previstos
até 2014. Com a atualização do
salário, o aumento do salário-ba-
se do professores vai variar
45,1% entre 2011 e 2014. “Valori-
zar nossos profissionais é im-
prescindível para conseguir-
mos aprimorar a qualidade do

ensino”, disse o secretário de
Educação. Herman Voorwald.

Críticas. A Apeoesp, sindicato
da categoria, entende que o rea-
juste não representa ganho real.
“Pelo menos demonstra que (a
política) não vai ficar congelada,
mas o problema é o porcentual.
Os dois pontos são vergonho-
sos”, diz a presidente da
Apeoesp, Maria Izabel Noronha.
“Não houve compensação da in-
flação do ano passado e de 2011.
Teria de ser, no mínimo, 12% nes-

te para se falar em ganho real.”
A categoria reclama que, em

2011, os porcentuais da política
levaram em conta gratificações
que já vinham sendo pagas, co-
mo os 5% da Gratificação por Ati-
vidade de Magistério (GAM). O
presidente do Centro do Profes-
sorado Paulista (CPP), José Ma-
ria Cancelliero, diz que o pacote
do governo foi feito em cima da
defasagem. “Mesmo com os 8%,
ainda ficam devendo no mínimo
outros 3% da gratificação. Sem
contar a inflação desde 2011.”

Leia. Cientistas exibem fósseis
de jabuti de 8 milhões de anos
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Luciana Nunes Leal / RIO

A 98 dias da Jornada Mundial da
Juventude (JMJ), de 23 a 28 de
julho, com a presença do papa
Francisco, a mobilidade de 2 mi-
lhões de peregrinos – e não a se-
gurança – é a maior preocupação
dos organizadores. O secretário
executivo da JMJ, monsenhor
Joel Portella Amado, disse on-
tem que o “deslocamento em to-

da a cidade” é mais preocupante
que o acesso à vigília e à missa de
encerramento, em Guaratiba
(zona oeste), onde a previsão é

de 13 quilômetros de caminhada
até o local da celebração.

Durante a JMJ, o Rio receberá
25 mil ônibus além da frota de 9

mil coletivos municipais. A
maior parte dos ônibus extras
não poderá circular pela cidade:
eles passarão por um ponto para
desembarque dos passageiros e
depois serão levados a áreas de
estacionamento.

Os detalhes de transporte de-
verão ser fechados até o início
da semana que vem, a tempo de
serem apresentados ao repre-
sentante do Vaticano Alberto
Gasbarri, responsável pelas via-
gens internacionais do papa,
que chega na próxima terça-fei-
ra. A expectativa do comitê orga-
nizador é de concluir a agenda
do papa Francisco até o dia 27.
Um dos pontos a definir é a fave-
la pacificada que será visitada
pelo pontífice.

Uma das medidas tomadas pe-
la prefeitura para diminuir o mo-
vimento na cidade foi a amplia-
ção do período de férias nas esco-
las municipais, que serão de 18
de julho a 1.º de agosto, com uma

semana a mais de duração. Es-
tá em estudo transformar os
dias 25 e 26 de julho, quinta e
sexta, em feriados.

Hospedagem. Levantamen-
to do comitê organizador
mostra que estão garantidas
250 mil vagas para peregri-
nos. Não há informações so-
bre quantos ficarão em comu-
nidades pacificadas.

A zona oeste concentra 31%
das vagas. Seis dos dez bairros
onde há mais vagas ficam na
zona oeste. Na zona sul, o bair-
ro líder é Botafogo. Na zona
norte, Tijuca. Os peregrinos
serão distribuídos de acordo
com o idioma que falam.

Outro levantamento mos-
tra que, dos 7,5 mil voluntários
estrangeiros, a maioria (672) é
de argentinos, seguida de 439
colombianos, 400 mexicanos,
271 poloneses e 211 peruanos. /

COLABOROU LIANA LEITE

Salário de professores de SP vai subir 8,1%

● A prefeitura de Itatiaia e o
ICMBio discordam quanto ao
valor necessário para indenizar
todos os moradores. Para o se-
cretário municipal de Planeja-
mento, Ruy Saldanha, serão ne-
cessários, “no mínimo”, de R$
300 milhões a R$ 400 milhões.
Já o responsável pela regulariza-
ção fundiária e ex-diretor do par-
que, Walter Behr, analista do
ICMBio, estima que o valor fique
entre R$ 30 milhões e R$ 50 mi-
lhões (sem incluir o gasto para

recuperar as áreas danificadas).
Para Saldanha, o objetivo do

ICMBio é desvalorizar as proprie-
dades. “É quase um Estado nazi-
fascista verde. Estão desrespei-
tando o direito de propriedade e
o direito de ir e vir”, afirmou.

Behr diz que o critério para ava-
liação dos terrenos e benfeitorias
tem como base o valor de merca-
do. Segundo ele, a proibição da
entrada de material de constru-
ção, questionada pelo secretário,
foi uma medida para evitar am-
pliações e novas construções.

O processo de regularização
fundiária só começou em 2009.
Até agora foram compradas qua-
tro propriedades, entre elas um
sítio de 37 hectares que abriga a

Cachoeira do Escorrega, em Vis-
conde de Mauá, por R$ 1,1 milhão.

Mais quatro negociações estão
fechadas, faltando apenas a assi-
natura do presidente do ICMBio
para a escritura. Outras 14 foram
iniciadas, diz Behr.

“Em mais de 70 anos, nada foi
feito. Hoje, é realista a possibilida-
de de termos o passivo fundiário
resolvido no prazo de 10 a 15
anos”, diz Behr. “Começamos
com a parte mais fácil.” As nego-
ciações com donos dos três ho-
téis em funcionamento e de um
desativado ainda não começa-
ram. Dono do Hotel Ypê, o prefei-
to de Itatiaia disse que aceitaria
um acordo para sair, caso seja
oferecido um “valor justo”. / F.W.

Mobilidade na Jornada Mundial da
Juventude preocupa organização

Irregular. Construção dentro da área do Hotel Ypê, que fica no parque do Itatiaia e é do prefeito Luiz Carlos Ferreira Bastos

BELO HORIZONTE

Dependente das importações
desde 2001, o Brasil voltará a fa-
bricar insulina humana, graças a
uma parceria entre a Fiocruz, li-
gada ao Ministério da Saúde, e o
laboratório Biomm. O investi-
mento será de R$ 430 milhões.

No anúncio, a presidente Dil-
ma Rousseff equivocou-se em re-
lação à data em que a insulina
chegará ao mercado. “Temos a
certeza de que, em 2014, coloca-
remos a insulina nas farmácias
populares e conseguiremos mu-
dar a história do Brasil.” Segun-
do o ministério, a produção co-
meçaráem 2015 e chegará ao mer-
cado em 2017. / ALINE RESKALLA

Novo plano diretor ameaça conservação
do Parque Nacional do Itatiaia, no RJ
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D. Cláudio apoia
reforma da
Cúria Romana
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● Direito

Valor necessário
para indenizações
é controverso

Ambiente. Unidade de proteção integral, o primeiro parque nacional do Brasil abriga propriedades privadas irregulares, entre as
quais um hotel pertencente ao atual prefeito; minuta do plano propõe ‘área de especial interesse’ para permitir construções particulares

Felipe Werneck / RIO

No momento em que a regula-
rização fundiária do Parque
Nacional do Itatiaia começa a
sair do papel, a unidade de con-
servação está ameaçada por
uma revisão do plano diretor
do município, no sul fluminen-
se. Criado em 1937 por Getúlio
Vargas, o Itatiaia é o primeiro
parque nacional do Brasil.

A minuta do plano propõe uma
gestão compartilhada com a pre-
feitura e a criação de uma “área de
especial interesse” no local que
concentra as propriedades priva-
dasdentro do parque, hoje irregu-
lares por se tratar de uma unidade
de proteção integral.

Dono de um hotel localizado
nesse trecho, o prefeito de Ita-
tiaia, Luiz Carlos Ferreira Bas-
tos (PP), diz que está “propondo
uma solução para uma área que é
urbana”. Segundo ele, o plano de-
ve ser encaminhado no mês que
vem para a Câmara Municipal,
que ainda precisa aprová-lo.

Acionada pela direção do par-
que, a Advocacia-Geral da União
(AGU) emitiu parecer que ques-
tiona a competência constitucio-
nal do município para criar re-
gras quanto ao uso e a ocupação
do solo em área federal.

O chefe do parque, Gustavo
Tomzhinski, afirma que a mu-
dança incluída no plano diretor
é ilegal e vê a medida como uma

estratégia dos moradores para
continuar no local. “É uma pro-
posta meramente política, sem
validade jurídica.” Se o plano for
aprovado, o Instituto Chico
Mendes de Conservação da Bio-
diversidade (ICMBio), vincula-
do ao Ministério do Meio Am-
biente, vai contestá-lo na Justi-
ça. O prefeito é dono do Hotel
Ypê, que funciona desde 1970,
onde mora com a família. A diá-
ria mais barata para casal custa
R$ 330. Eleito com o nome Luiz
Carlos Ypê, ele disse que está “to-
mando o cuidado” de não se “en-
volver muito” na discussão do
plano e indicou o secretário mu-
nicipal de Planejamento, Ruy Sal-
danha, para detalhar o projeto.

Conflito. Questionado sobre a hi-
pótese de conflito de interesse pe-
lo fato de o prefeito ser um dos
eventuais beneficiados, o secretá-
rio afirmou que a proposta partiu
da associação de moradores e de-
clarou: “Pelo contrário. Em mo-
mento algum ele (o prefeito) se in-
trometeu. Hoje as pessoas brigam
tantopelodireitodo homossexual
e não brigam pelo direito de uma
pessoa ter uma propriedade”.

O chefe do parque diz que já
foram encaminhados ofícios pa-
ra a prefeitura questionando a
proposta, mas o secretário afirma
que a mudança “será mantida”.
Saldanhadisse teruma“visãomu-
nicipalista” da questão. Segundo
ele,amudançano zoneamentote-
ria “caráter transitório”.

“À medida que forem desapro-
priando (as casas), ela será extin-
ta. O que se quer é um reconheci-
mento dos que estão morando
ali. São 195 propriedades. Eles pa-
gam IPTU, têm luz, telefone,
transporte público, coleta de lixo,
todos os serviços urbanos. Até a
prefeitura tem áreas lá dentro.”
Tomzhinski afirma que há cerca
de cem imóveis, a maioria casas
deveraneio.“Apenas10%dospro-
prietários são pessoas que mo-
ram aqui, talvez nem isso.”

O secretário afirma que as dis-
cordâncias com o órgão ambien-
tal foram geradas por um “fato

autoritário”, referindo-se ao de-
creto que ampliou a área do par-
que, em 1982, de 11,9 mil para 30
mil hectares – segundo ele, “sem
ouvir a população”. A Associa-
ção dos Amigos do Itatiaia tenta
anular a ampliação na Justiça.

Vice-presidente da entidade,
Igold Knoch, de 78 anos, mora-
dor desde 1989, afirma que a luta
é para que o núcleo de 1,3 mil hec-
tares que concentra as proprieda-
des seja reconhecido como bair-
ro. “Juridicamente não existi-
mos. Fomos incluídos indevida-
mente no perímetro do parque.”
Ele diz que teme receber um va-
lor muito baixo e avalia em R$
250 mil sua casa de três quartos e
o terreno, de 1,2 mil metros qua-
drados. “O pessoal do parque é
radical. Somos mais ecologistas
que eles, cuidamos disso aqui.”

Durante o evento que
trará o papa Francisco ao
Rio, a cidade terá 25 mil
ônibus a mais; favelas
hospedarão peregrinos

RUY SALDANHA
SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO
DE ITATIAIA
“E se aquelas famílias que estão
lá há cem anos fossem
quilombolas ou índios? Só
porque são brancos não têm o
seu direito reconhecido.”


